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EM POUCAS LINHAS 

Vai ser inaugurado, brevemen- 
te, o edifício destinado à Estação 
Agrária de Viseu. 

— Foi publicado o acordo crian- 
do a Comissão de Cooperação 
Técnica em Africa ao Sul do 
Sará, assinado pela Bélgica, pela 
França, por Portugal, pela Fede- 
mação da Rodésia e da Niassalân- 
dia, pela União da Africa do Sul 
e pela Grã-Bretanha e Irlanda 
do Norte. 
—Em Maíra, foi inaugurado 

em 24 do mês findo, o novo bair- 
ro de casas para trabalhadores 
«Capitão João Lopes», 

— Pelo Senhor Ministro do Tn- 
terior foi concedido o donativo 
de 200 contos, para auxílio da 
construção do novo hospital sub- 
-regional do Barreiro. 

—Está fazendo um rigoroso 
inverno, com abundantes chuvas, 

oe 

PROCISSÕES DOS PASSOS 

Amanhã, domingo, na fregue. 
sia da Vera Cruz e na segunda- 
-feira ya da Glória, em Aveiro, 
sairão as grandiosas Procissões 
dos Passos, com o itinerário do 
costume e encorporação dos an- 
dores, bandas de música, etc. 

Aveiro vai novamente receber 
anuitos milhares de visitantes, co- 
mo sucede anualmente, 

  

Dr. H. Briosa e Gala 
Ex » interno do Boston City 

Hospital (U.S.A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt,. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas, 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1,º-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725   

  

referido O Século à progressiva 
te rica cidade de Aveiro, às 
“suas excepcionais condições 
de centro de turismo, ao seu 
porto artificial, cuja conclusão 
se impõe como obra de pri- 
meiríssima necessidade, aos 
diversos melhoramentos de 
que a região aveirense tanto 
carece, a diversos e múltiplos 

assuntos que lhe interessam e 
estão na base de todo o seu 
desenvolvimento e de todo o 
seu progresso. 

Todas as terras do País, to- 

AVEIRO e as suas carências 

Por mais de uma vez se tem pentinamente da inércia para a trastes da sua paisagem, pela 
acção, do estacionamento la-; sua luminosidade, pelo capri- 
custre para a acção remodela-|choso do traçado dos seus 
dora e construtiva. E” claro braços, pelos seus poentes, 
que Aveiro, como as demais pela serenidade das suas man- 

cidades e zonas de actividades sas águas, pela graça das velas 
nacionais, também tinha as'dos barcos que a sulcam em 
suas reclamações e as suas su- todos os sentidos, por tudo, 
gestões a formular. E não enfim, o que de surpreendente 
perdeu tempo. Não demorou e de inédito a caracteriza e 
a apresentação ao Governo distingue. Pois nos domínios 
das suas aspirações, que, no das realizações utilitárias e 
fundo, só eram necessidades materiais muito pouco se tem 

imperativas e inadiáveis. Em feito para valorizar o turismo   ” - I + 

primeiro lugar chamou a aten-|aveirense e desenvolver a res- 
ção dos governantes para a: pectiva indústria de que tanto 

tos, concelhos e demais divi- tão necessário lhe é e cuja 
sões administrativas, geográfi- construção estacionou há anos, 
cas e demográficas, têm as não se sabendo quando termi- 

das as suas províncias, distri- conclusão do seu porto, que'se espera e tão pouco se extrai, 

suas reclamações a formular, 
os seus pedidos a fazer, as suas 
solicitações a dirigir aos Pode- 
res Públicos. Estava, aqui há 
vinte e cinco anos atrás, tudo 
tão descuidado, tão despreza- 
do e tão abandonado que quan- 
do uma vaga de renovação 
começou a varrer o território 
nacional foi como que se se 
rasgasse diante dos povos em 
atraso uma nova era de espe- 
rança, em que tudo seria pos- 
sível. Cada qual se apressou a 
formular o rol das suas carên- 

lcias, a apontar as estradas, as 

fontes, os caminhos vicinais, 
'os edifícios escolares, todos os 
!instrumentos de trabalho, de 

  
nará. E" preciso conhecer de 
vista o estado em que se en- 

por ora. As velhas. pontes 
acima citadas continuam a: 
assegurar ligações indispensá- 
veis e importantissimas. A 
passagem de nível de Esgueira, 

contram aquelas muralhas, ' onde os automobilistas sofrem 
aqueles paredões, tudo o que; demoras, que por vezes vão 
representa pouco mais do que além de três quartos de hora, 
o início de uma grande obra'ainda não foi suprimida, como 
para se poder fazer uma ideia; tantíssimas vezes tem sido so- 
justa dos prejuizos que acarre-| licitado, e a construção da va- 
ta a queda em ponto morto 
em que tudo aquilo redundou. 

Aveiro, porém, não precisa 

apenas de que o seu porto seja 
quanto antes um refúgio segu- 
ro da navegação, um centro 
de tráfego marítimo dos mais 
importantes e movimentados 
do litoral português. Precisa 
também que sejam. substituí- 
das as duas velhas pontes de   

jante na estrada, perto de 
+ Angeja, para que os automo- 
bilistas possam libertar-se da 
apertada garganta ali existente, 
tão apertada que mal podem 
cruzar-se dois carros, continua 
a ser uma vaga aspiração, a 
que ainda não se deu nem se 
sabe quando virá a dar-se se- 
guimento. 

| Tudo isto, é claro, não con- 

  
'vida de relação e de cultura de ! madeira que ligam a cidade à corre para o prestígio do Po- 
!que necessitava para sair do, Barra e à Costa Nova e que, |der Central nem para o das 
dramático isolamento em que 
até então fora forçado a viver. 

| Acontece sempre assim nas 
nacionalidades que saem re- 

  

  

  

Meus pobres versos! 
  
  

Oh tristes versos meus, folhas caidas, 
abandonadas em manhãs d' Outono! 
Farrapos sem valor, ao abandono, 
rimas ao vento, frases esquecidas ! 

Esquecidos de todos quantos leram 
meus pobres versos sem nenhum valor! 
Porém confesso, tinha - lhes amor, 
foi dentro da minh'alma que nasceram! 

Cansei a inspiração; e a minha lira 
a pouco e pouco vai emudecendo. 
E para os versos que "inda vou escrevendo, 
és tu mulher, a musa que me inspira! 

  
Se um dia me faltar's, meus pobres versos 
morrem também, não escreverel jámais. 
Os que outrora escrevi não lerei mais, 
em lágrimas de dor serão imersos! 

sendo do tempo dos afonsi- 
nos, não oferecem nenhuma 
“espécie de segurança, represen- 
tando mesmo para a viação 
ligeira e pesada que por elas 
se faz um perigo gravíssimo, 
uma espécie de ratoeira, que 

| pode originar os mais graves 
desastres, e já alguns tem cau- 
sado de consequências lamen- 
tabilíssimas. Essas pontes não 
podem continuar indefinida- 
mente a exercer a sua impor- 
tantíssima função. Como meio 
de ligação provisório, que, por 
certo, principiaram por ser, de 
há muito que deveriam ter sido 
removidas e substituídas por 
outras, de carácter definitivo. 
O provisório, porém, dura, 
em Portugal, mais do que o 
permanente. E” dos livros... 

Poucas zonas do território 
metropolitano serão tão ricas 
em condições naturais de tu- 
rismo como a de Aveiro. A 

entidades respectivas, as quais, 

muitas vezes, desperdiçam os 
|seus esforços e os dinheiros de 

que dispõem em obras de in-| 
|teresse secundário, deixando 
para trás ou pondo de remissa 
outras cuja realização devia 
primar sobre todas as restan- 
tes. Rasgam-se variantes nas 
estradas que podiam aguardar 
ocasiões mais propícias para 
serem levadas a efeito. Re- 
constroem-se pavimentos que 
ainda podiam continuar em 
uso por largo espaço de tem- 
po. E obras talvez mais fáceis 
de atender são postas de re- 
missa, como se fossem inteira- 
mente inúteis e não valesse a 
pena pensar nelas. 

Sabe-se que não se pode 
fazer tudo ao mesmo tempo. 
Roma e Pavia... O ditado é 
conhecido. Mas também não 
se ignora que, com um pouco 
de zelo e de boa vontade, com 

      Alto Mar, 27 -2-54 Mantas Massano., sua ria é afamada pelos con- uma parcela mínima de estudo 
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A FÁBRICA DE CELULOSE 

Nada de concreto se sabe da 
inauguração da fábrica da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
que se anunciava para o dia 15 
do corrente, mas o que não se 
confirma oficialmente. 

seu 

O NOSSO «FUNDO» DE HOJE 

Em lugar de honra publicamos 
hoje o artigo «Aveiro e as suas 
carências» transcrito com a devida 
vénia do diário «O Seculos, que 
o inseriu também em sfundo» no 
dia 7 do corrente, 

Este artigo mereceu o vivo 
apreço dos aveirenses. 

es 

UMA QUADRA 

Pedi a Deus um conselho 
Para encontrar alegria, 
Deus mostrou-me a terra e disse: 
— Trabalha, semeia e cria, 

A, Correia de Oliveira. 

PARECE ANEDOTA 

—O senhor devia dar alguma 
coisa como escritor... 
—Porquê? Já me viu escrever 

alguma coisa? 
—Não; mas noto que o senhor 

tem uma orelha esplêndida para 
segurar uma pena, 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Enmaltôo 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 
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e de ponderação, muito do 
que é urgente e indispensável 
para a vida regional e colectiva 
podia caminhar a par dos gran- 
des empreendimentos, embora 
deles não resultassem a popu- 
laridade e a consagração de 
quem se esforçasse por dar 
bom despacho às solicitações 
formuladas nesse sentido. Há, 
todavia, interesses dignos de 
serem carinhosamente atendi- 
dos e defendidos. Aqueles que 
Aveiro, por intermédio das 
suas forças mais representati- 
vas, formula pertencem a esse 
número. Por esse motivo O 
Século os recomenda uma vez 
mais a quem puder dar-lhes 
seguimento, seguro de que 
não deixará de ser ouvido por 
quem de direito.



2 
— 

Por Aveiro 

  

Caminhos Municipais 

A Câmara mandou proceder, 
de acordo com a Direcção de 
Estradas do Distrito, ao alarga- 
mento da concordância da rua 
Direita de Vilar com a E.N. 235, 
em S. Beroardo. Os trabalhos 
prosseguem com celeridade. 

* 

Fontanário da Praçã 
do Peixe 

Está concluída a grande repa- 
ração do fontanario da Praça do 
Peixe, que ficou agora assente 
em estacaria, 

* 

Obras Camarárias 

A Câmara vai mandar calcetar, 
a cubos de granito, o pavimento 
do Arco, bem como o pavimento 
do Beco de S. Sebastião, na Tra- 
vessa deste mome. Na rua de 
Marques Gomes e Travessa dos 
Ourives, vão construir-se pas 
seiose, emseguida, pavimentá los 
a xidrez preto e branco. 

Iniciaram-se os trabalhos de 
reparação e pintura do coreto do 
Jardim Público. 

A Câmara mandou colocar no 
Arco que liga a Rua de Marques 
Gomes com a rua do Conselheiro 
Luís de Magalhães, uma grade 
de ferro forjido na janela ali 
existente e uma lanterna de ilu-| 
minação pública. 

* 

Campanha Nacional de 
Educação de Adultos 

Mais uíha vez reuniu a Comis- 
são concelhia da Campanha de 
Educação de Adultos, constituída 
pelos srs. Monsenhor Raúl Mira; 
Boaventura Melo, adjunto esco- 
Jar; Carlos Aleluia, industrial; 
Amadeu Reis, funcionário corpo- 
sativo; e João Salgueiro, do Sin- 
dicato dos Operários cerâmicos, 
afim de tomar conhecimento do 
número de analfabetos existentes | 
mas freguesias rurais e estudar a 
forma de diminuir ou eliminar 
essas manchas de iletrados, 

* 

Avenida de Araújo e Silv 
e Run de Ilhavo 

O Estado vai comparticipar 
com 46.209$00, a reparação do 
betuminoso da Avenida de Araú- 
j» e Silva e rua de Ilhavo, No 
próximo verão aplicar-se-á ao 
pavimento uma recarga de betão- 
-asfalto. 
  

COMBOIOS EM CACIA 
Horário de partidas 

(Em vigor desde 20-11-1953) 

PARA O NORTE | * PARA O SUL 

5,29 Correio 0,37 Correio 
6,18 Tramuei 7,21 Onibus 
6,56 Mixto 9,48 Onibus (cor.) 
8,28 Tramuei 11,08 Sem-directo 
11,18 Tramuei para Lisboa 
13,03 Tramuei 11,53 Tramuei 
15,46 Onibus 15,47 Onibus, segne 
18,26 Tramuei Lisboa via norte 
21,15 Onibus (cor.) |17,24 Iramuei 

[18,59 Tramuer 
20,29 Tramuer 
22,24 Mixto 

Os combóios das 11,53, 18,59 e 20,29, 
aque seguem para o Sul, terminam em 
«Aveiro, dando o 2.º" ligação ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 
12.23 — Rápido (1.º e 32 classes) 
17,31 — Foguete (1.2 classe) 
240— » 

PARA O SUL 
10,19 — Foguete (1.2 classe) 
15,34 — n 
19,39 — Rápido (1.2 e 3.2 classes) 

EC US 

BRINDE 
PARA 1953-54 

DA. CASA 

PAU ALA da Lei 
VILA NOVA DE GAIA « PORTUGAL 

TAMANHO 
NATURAL 

E RA GS Eri) 

  

A título de réclame, remetemos um canivete devidamente 
registado a quem enviar Esc. 10800, só até à Páscoa. 

  

  

  

Agradecimento | 
| Ao Ex.”º Sr. Dr. José 

Pinto Rodrigues, dis- 

tinto médico de Lisboa 

Encontrando-me, felizmente res 
tabelecido de grave doença de 
coração que há meses me afastou 
dos meus serviços profissionais, |! 
venho por esta forma patentear 
os meus sinceros agradecimentos 
ao distinto médico do 14.º Posto 
das Caixas de Previdência de Lis: 
boa, Ex.mº Sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues, pela forma distinta e 
bondosa com que me tratou e 
combateu tão melindrosa doença. 

A Sua Ex.º apresento, pois, os 
meus respeltosos cumprimentos de 
gratidão. 

Lisboa, 8 de Março de 1954, 

Anibal Nunes Cruz. 

  

  

Sindicato de Panificação 
No dia 23 de Fevereiro findo, 

realizou-se no Barreiro a assem- 
bleia geral para eleição dos novos 
corpos gerentes para O triénio 
1954. 56 da Secção do Barreiro 
do Sindicato Nacional dos Em- 
pregados e Operários da Indús- 
tria de Panificação do Distrito | 
de Setubal. 

Foram eleitos os srs.: 

Mesa da Assembleia Geral; —: 
Presidente, Francisco Araújo, de 

!Soage; 1.º Secretário, José da 
| Silva Barbosa, da Póvoa do Paço; 

e 2.º Secretário, Manuel António 
Cerqueira Novo, de Soage. 

| Direcção: — Ernesto Lopes 
Rodrigues, de Cacía; Pedro Ro- 
drigues Barbosa da Silva, da Pó- 
voa do Paço; e Manuel António | 
de Barros, de Soage. | 

Desejamos uma boa adminis- 
| tração aos novos corpos gerentes 
e felicitamos o seu presidente, 
sr. Ernesto Lopes Rodrigues, que 
novamente foi reconduzido no 
cargo que com tanto aprumo tem 
desempenhado. 

  

  

Elm p Joias, Ovro, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessitar ven- 

der, Irocar ou comprar, não esque- 

ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 
sempre os seus preços pois não! 
perderá o seu tempo. FG) 

E' na rua José Estevão n,º 59 
em Aveiro (junto ao Quartel da! 

Guarda Republicana). 
  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA       

  

  

  

   

   

ba
r 

mà Armas para caça, 

) defesa ou recreio 
SEA Sm 

NOVAS OU USADAS | 
  

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

  

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

Promovemos âmanhã, dia 14, o pri- 
meir9 concurso da presente campanha, 
com solta em Santarém (163 km.). En- 
cestamento hoje, das 16 às 18 horas. 
Acerto dos relógios âmanhã, às 8 horas. 

PRÊMIOS COLUMBOFILOS 
Recebemos mais um" prémio para a 

campanha, oferta do sr. José Maria Si- 
mões Cordeiro — Tomar: um casal de 
Burrachos de boa origem. 

— Na reunião da Direcção do dia 8 do 
corrente, foi resolvido conceder 15 pré- 
mios em vez de 10, como estava descri- 
minado, nos concursos de Santarém, 
Lisboa e Vendas Novas. 

Sociedade Columbófila de Angeja 

Realizamos âmanhã, dia 14,0 primeiro 
concurso desta campanha, com solta em 
Santarém (166 km.). Encestamento hoje, 
das 17 às 19 horas. 

Sociedade Columbófila da Casa 
do Povo de Esgueira 

Fazemos âmanhã, dia 14, o primeiro 
concurso desta campanha, com solta em 
Santarém (155 km.,). Encestamento hoje, 
das 18 às 20 horas. 

e mm 90 

Perguntas com Resposta 
O «Jornal de Notícias» do 

Porto vem, há tempo, publi- 

canto uma secção "Perguntas 
com Resposta» donde transcre- 
vemos o que se segue: 

«P, — Pode e deve um sa- 
cerdote da Igreja Católica exer- 
cer a advocacia? Torrinha No- 
gueira — Lisboa. 

R. — Foi sempre temeroso 
o ser padre... ser padre é 
representar a pessoa divina de 
Jesus Cristo. 

Disse um ilustre sacerdote: 
«Trabalhais no Seminário para 
serdes doutos polemistas, pre- 
gadores eloquentes, habeis ca- 
tequistas, casuístas judiciosos, 
esclarecidos directores de alu- 
nos. 

Cuidais, o que é ainda muito 
mais, em tornar a vossa fé ca- 
da vez mais viva, a vossa pie- 
dade mais terna, mais generoso 
e dedicado o vosso amor para 
com Deus, para com a Igreja 
e para com as almas.» 

No Código do direito Canó- 
nico, o título 3.º trata das 
obrigações dos, e logo o can. 
144 uiz: 

«Devem os clérigos ter uma 
vita interior e exterior mais 
santa que a dos leigos e exce- 
dê-los em exemplos de virtude 
e edificação. » 

O padre também tem ao seu 
dispor um meio que lhe gran- 
jeia sempre a veneração popu- 
lar em qualquer meio que ele 
se encontre: é a santidade da 
sua vida, é a austeridade dos 

seus costumes. 
O padre deve ser isto e na- 

da mais, porque saindo fora do 
seu «munus» deixa de ser o 

sol da terra e a luz do Mundo, 

Brilhe pois de tal modo a 

  

DE CACIA 

Taxa Militar 
EDITAL 

Manuel Orlando Salomé, Chefe 
da Secção de Finanças do Conce- 
lho de Aveiro: 

| Faço saber, nos ternos do 
$6.º do art.º 18.º do Regula- 
mento aprovado pelo Decreto 
n.º 39.146, de 24 de Março de 
1953, que decorre durante os 
meses de Abril e Maio do corren- 
te ano o prazo para o pagamento 
voluntário das anuidades da Texa 
Militar dos anos de 1952 e 1953, 
na importância de 30800 relativa 
ao primeiro destes anos e na de 
60800 relativa ao último. Depois 
de 31 de Maio e até 31 de Dezem- 
bro deste ano podem ainda estas 
anuidades ser pagas sem relaxe, 
mas com a importância elevada 
ao dobro, 

Para os contribuintes isentos 
do serviço militar recenseados 
nos anos de 1951, 1952 e 1953, 
aos quais corresponde o paga: 
mento da primeira anuidade nos 
anos de 1952, 1953 e 1954, res- 
pectivamente, decorrerá o prazo 
da cobrança voluntáriasigualmen- 
te em Abril e Maio de 1954. 

Os contribuintes que passaram 
àO.T.E. ou à Reserva de Ma- 
rinha e os militares com menos 
de quatro anos de serviço com 
baixa por incapacidade física, de- 
missão, eliminação ou expulsão, 

qualquer das referidas situações 
tenha ocorrido nos anos de 1951, 
1952 e 1953, deverão pagar as 
anuidades relativas a estes anos, 
conjunta e respectivamente com 
as de 1952, 1953 e 1954 no prazo 
da cobrança voluntária antes indi- 
cado — Abril e Maio de 1954. 

O pagamento pode ser efectua- 
do em qualquer Tesouraria da 
Fazenda Pública, para o que de- 
vem ser ali apresentados os res» 
pectivos títulos de isenção de 
serviço militar. 

Exceptuam se os contribuintes 
recenseados pelos bairros de Lis- 
boa e Porto que só podem efe- 
ctuar o pagamento na Tesouraria 
do bairro fiscal a que pertence 
a Freguesia do recenseamento, 
quando a não pretendem satis- 
fazer em concelho diferente, 

E para que chegue ao conheci- 
mento de todos, passou-se o pre- 
sente edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
do estilo. 

Secção de Finanças do Conce- 
lho de Aveiro, 4 de Março de 
1954, 

O Chefe da Secção de Finanças, 

Manuel Orlando Salomé. 

——. — e  m + 

  

Património dos Pobres 
em Cacía 

Cacienses! Temos ou não pobres na 
nossa freguesia ? Temo-los sim, felizmen- 
te, felizmente porque podémos ver neles 
Jesus Cristo vivo na sua via-sácra; ipor- 
que sabem sofrer melhor que nós: se tê 
pão comem, se não têm não comem; se 
têm frio, mas não têm roupa, sofrem-no 
com paciência e resignação e dizem en- 
tão : Deus quis, seja feita a sua vontade. 
Dizei-me: Acreditais ou não que eles são 
de carne, como nós, para sentir o frio e 
a fome? Não podemos negar, portanto, 
temos que fazer casas para Os agazalhar 
do frio e ter coragem de os ir visitar e 
levar-lhe alguma coisa que eles possam 
comer; e da roupa que já não fazes uso, 
não a ponhas para O canto mas leva-a ao 
pobre que tiveres mais perto. Se ainda 
não tiveres coragem, dentro em pouco 
será criada uma comissão para quem po- 
derás mandar tudo o que te não prestar 
e ela se encarregará de o distribuir. 

Um pobre ao serviço dos pobres, 

Joaquim Maria Rodrigues da Cunha. 

sas bcas obras e glorifiquem o 
vosso Pai que está nos Ceus 
(Mat. 5). António Lourenço 
dos Santos,   
também respondeu, sendo de 
opinião que os padres não 

cuja incorporação ou passagem a! 
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Carteira Elegante 

| Fazem anos: 

Hoje, dia 13, a sr."-D, Maria 
Martins da Silva, 61 anos, esposa 

|do sr. Pedro Marques da Silva, 
[natural de Azurva e proprietário 
da acreditada Pensão Restaurante 
S. Pedro, da rua Tenente Resen- 
de, de Aveiro. 

— Amanha, 14, o sr, Jorge Nu- 
nes Nogueira, 40 anos, natural de 
Angeja e digno 1.º artilheiro da 
Armada, residente na Cova da 
Piedade; o sr. Armando Rodri- 
gues Branco, 37 anos, natural de 
Cacía e ausente no Brasil; os sis, 
Delfim e Manuel Marques Raso, 
43 anos, de Taboeira e laboriosos 
industriais de padaria em Loures; 
easr.* Francisca Dias da Silva, 
espusa do sr. António Gonçalves 
Nunes, bons proprietários e la- 
vradores de Cacía., 

— No dia 15, a menina Aida 
Simões Aidos, colhe 17 prima- 
veras, filha do sr. João Simões 
Aidos e de sua esposa sr.º Maria 
Rosa Simões Aidos, lavradores 
da Quintã do Loureiro; e o sr. 
Carlos Dias da Silva Matos, 20 
anos, de Sarrazola e empregado 
de padaria em Reguceita de Pon 
tes (Leiria). 

— Em 16, a sr.* D. Alda da 
Silva Pita, esposa do sr. Joaquim 
Rodrigues Pita, de Frossos e 
benquistos industriais de pada- 
rias em Lisboa, Leiria e Nazaré: 

— Em 18, colhe 16 primaveras 
'a menina Maria Amélia Tavares 
Tomaz, neta do sr. Eduardo da 
Silva Tavares e de sua esposa. 
sr.* Amélia Tavares da Silva, resi- 
dentes em Lisboa, 
— E em 19, a menina Francelina 

das Dores Pereira, colhe 24 pri- 
maveras, filha do sr. Augusto des 
Santos Pereira e de sua esposa 
sr.* Maria das Dores Alexandre, 
de Angeja e residentes em Lisboa; 
e a sr,” Maria Rosa Dias da Cruz, 
57 anos, viúva, de Cacía. 

Muitas felicidades para todos, 

  

* 

REORESSOS 
Depois de terem cumprido o 

serviço militar, durante 22 meses, 
regressaram Os nossos assinantes 
srs. Germano Dias de Oliveira, 
da Quinta, e Manuel Augusto Ros 
drigues Ferreira, também daqui e 
casado em Taboeira, 

BAPTIZADOS 

Na nossa igreja paroquial, toi 
baptizado no domingo, dia 7, O 
primogénito filhinho do sr. Ma- 
nuel de Matos Simões e de sua 
esposa sr.” Belmira da Cunha 
Paula, residentes em Cacia. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de José Manuel da Cunha 
Simões, foram padrinhos o estu» 
dante José Marques Rodrigues 
da Paula e a menina Maria de 
Lourdes Marques Rodrigues da 
Paula, residentes em Aveiro. 

  

e amem 

Férias da F.N.A.T. 
Com o fim de se poder em acordar a 

fixação das férias para os associados da 
F.N.A.T. que desejem beneficiar da 
estadia na Colónia de Férias «Um Lugar 
ao Soi>, foram já fixados os turnos da 
próxima temporada a saber: 

1.º turno de 1 a 20 de Junho; 2.º de 
23 de Junho a 12 de Julho; 3.º de 14 de 

| Julho a 2 de Agosto; 4.º de 5a 24 de 
Agosto; 5.º de 27 de, Agosto a 15 de 
Setembro e 6.º turno de 20 de Setembro 
a 9 de Outubro. 

A inscrição deve ser feita até ao dia 
31 do mês corrente, em impresso próprio 

    
| que pode ser requisitado na Sede da 
F.N.A.T., Calçada de Santana 180. 

O custo da diária mantem-se em 20800 
, para adultos e 1$00 por cada ano de 
idade para as crianças até aos 12 anos 

nana apa nnnmdo (1 ICMS V 4 

  

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

— Mello. Alvim — Porto, |fa casamentos, baptizados e pas- 
seios para todo o país e estran- 
geiro, 

MANUEL AUGUSTO VELHO !vossa luz aos olhos dos ho- 

Rua Comb. Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO mens, que eles vejam as vos- 

es JOÃO NEVES 
devem exercer a profissão de | Verdemilho — Aveiro—Telet. 83: 
advogado.» Chamadas a qualquer hora.  



13-3- 1954 ECOS DE CACIA va
 

  

mm 
=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [-—- 
  

DE ANGEJA 
  

Pró-Sede da Associação de 

Instrução e Recreio 
Angejense 

E' muito gostamente que pu- 
blicamos a seguinte carta, rece- 
dida na redacção deste jornal: 

Lisboa, 4 de Março de 1954 

««« Sr. Director 

Meu caro amigo: 

Muita saúde e prosperidades 
lhe deseja o amigo sempre grato. 

Agora mesmo lhe quero rogar 
o favor de entregar à Direcção 
da Associação de Instrução e Re- 
creio Angejense, a importância 
de 400800 (quatrocentos escudos) 
que angariei pró -sede dessa co- 
dectividade, respondendo assim 
ao apelo feito a meu sobrinho 
Raúl Simões Nogueira da Silva, 
que declinara em mim essa in- 
cumbência, por lhe ser impossível 
dar - lhe absoluta satisfação. 

Junto envio a relação dos indi- 
wíduos que se cotizaram e que 
muito agradeço faça a sua publi. 
cação no seu muito conceituado 
gorual, São eles; 

Raúl Simões N. da Silva 
Anastácio AugustoCampos 
Manuel Nunes da Silva 
Policarpo Nunes de Sousa 
Angelo Nunes da Silva 
Isidro da Silva Godinho 
Vitorino Esteves Neves 

  
20800 
10800 
10$00 
20800 
20800 
10800 
10800 

Fernando Pacheco Santos 10$00 
“Azevino de Almeida Silva 20800 
António Moura Rego 15800 
António Loureiro 20800 
Joaquim Raquel 5800 
Eduardo Sousa Duarte 10800 
Frederico Rodrigues 10800 
José Lopes Perejra 5800 
Joaquim Leandro 10800 
João Baptista 7850 
Carlos Mota 7850 
José Guilherme 10800 
Oscar Medeiros Arruda 10800 
Manuel Pedro 10800, 
Laurinda Gomes 10800 
Dr. Xavier Fernandes 20800 
Horácio Machado 20800 
António Ribeiro 10800 
António Nunes Almeida 10% 
José Mendes da Quinta 10800 
Américo Craveiro 10800 
Cardoso Calmeiro 10800 
Manuel Rafael Caldeira 10800 
Paulo António 10800 
José Soares da Fonseca 5800 
Augusto Matias 10800 
adrlindo Bento 5800 
Frederico Lisboa 5800 
Artur Bento 5800 

Fotal sd 400800 
Esta soma segue agora mesmo 

por vale de correio endereçada 
ao amigo para o fim já pedido. 

Os subscritores desta lista, à 
excepção dos sete primeiros indi. 
víduos, não são naturais de An- 
geji, mas sômente seus admira- 
dores e amigos, prontos sempre 
ta melhor vontade em contribuir 
para o seu progresso, Para eles 
toda a minha consideração, e para 
todos o meu. sincero agradeci- 
mento. 

” Quando os de fora de Angeja 
assim procedem por uma terra 
que conguistará a sua simpatia, | 
mão será um desafio virtuoso! 
aos seus naturais? 

E” grato e consolador registar- 
-Se actos desta natureza. 

Muito penhorado ficava se esta 
fosse na íntegra publicada no seu 
sEcos». 

Com muita consideração e 
estima, 

Angelo Nunes da Silva.» 

Esta importância — 400800 — 
vai ser hoje entregue pelo nosso 
chefe da redacção, sr. Manuel 
Ferreira Marques Damião, ao di- 
gno presidente da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense 
sr. Adelino Nogueira Souto, acre- 
ditado comerciante da Praça da- 
quela freguesia. 

* 

Comparticipação do Estado. — 
Pelo Sr. Ministro das Obras 

  

Públicas, foi concedida a compar- 
ticipação de 27.750800. prove 
niente do Fundo do Desemprego, 
para as pesquizas de águas em 
Angeja, 

Estas explorações de águas são 
destinadas ao abastecimento da 
fonte da rua dos Pinheiros, ao 
marco-fontenário de S. Gregório 
e ao fontenário e lavadouro co- 
berto a construir junto da Creche 
Helena de Albuquerque Quadros. 

A fonte do Calvário. Os tra- 
balhos para o abastecimento de 
água À fonte do Calvário, que há 
tempo estavam parados, recome- 
garam agora para o assentamento 
da canalização que deverá con- 
duzir as águas do peço público 
ali existente para o chafariz, que 
será provido duma torneira de 
pressão. 

Espera-se que dentro de pou- 
cos dias fique pronto aquele tão 
almejado melhoramento, 

Assuntos da Junta. — A Junta 
de Freguesia de Angeja estabele- 
ceu dias e horário para expedieun- 
te ou tratar de assuntos que lhe 
digam respeito. São eles: às quin- 
tas-feiras, das 14 às 15 horas, e 
aos domingos, em dias de sessão 
(2,º domingo do mês), das 10 às 
12 horas e nos restantes, das 14 
às 15 horas, 
Falecimento — Em Lisboa, na 

sua residência, rua da Mãe de 
Agua, 34, faleceu no dia 6 do 
corrente o nosso amigo sr, Ascên- 
cio da Silva Garganta, de 78 
anos, natural de Estarreja e casa- 
do com a sr.º Margarida Tavares, 

O extinto, que era muito co- 
nhecido nesta freguesia, era pai 
da sr* Emília Moreira, viúva, 
avô da sr.* Deolinda Moreira, 
casada com o sr. Américo Men: 
des Marques Alexandre, acredita- 
do industrial alfaiate ma rua da 
Alegria, 54.3,º, em Lisboa; cu- 
nhado do sr. Manuel Rodrigues 
Marinheira, casado com a sr. 
Maria Dias Nogueira, moradores 
na rua da Boavista, nesta fregue- 
sia; e tio da sr.” Carmina Dias 

nuel dos Santos Almeida, acre- 
ditado proprietário do Café Vou: 
ga, da nossa Praça. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15,30 horas, 
para o cemitério do Lumiar, da- 
quela cidade. 

A todos os doridos enviamos, 
sentidos pêsames. 

No Hospital. — Encontra-se in- 
termada no Hospital de Nossa 
Senhora de Fátima, na Parede, a 
nossa contertânea sr.º Irene No- 
gueira Souto, que já se sujeitou 
a duas operações e terá de ser 
submetida a uma terceira inter- 
venção cirúrgica. 

A doente, a quem desejamos 

tudo quanto deseja, é irmã dos 
srs. Adelino Nogueira Souto, 
acreditado comerciante da nossa 
praça; Ricardo Nogueira Souto 
e dassr.'* D. Amélia Nogueira 
Souto, estes conceituados indus- 
triais de padaria em Lisboa; e 
Idebrandina Nogueira Souto, re- 
sidente na rua dos Pinheiros. 

Para estar umas semanas com 
a doente, seguiu para Lisboa já 
há 15 dias, a sua sobrinha menina 
Maria Tereza Benção Nogueira 
Souto. 

A representação de Angeja no 
cortejo de carnaval de Alberga- 
ria. — O sr. Antero Valente Fi- 
gueira, sábio alveitar desta fre- 
guesia, organizou num seu carro 
de cavalo, devidamente ornamen- 
tado e simulando uma tourada, a 

interessante representação desta 
freguesia no cortejo carnavalesco 
de Albergaria - a - Velha, no Do- 
mingo Gordo. 
Ocuparam o carro um grupo 

de campinos com sua indumen- 
tária a rigor e acompanhados 
duma festa à antiga portuguesa, 
viola, ferrinhos, harmónica, etc, 
cantando à desgarrada os srs, 
António Mila e Manuel Marinhei- 

De Taboeira 
Estrada de Taboeira a Esguei- 

ra. — Já começaram os trabalhos 
de escavagem para o alcalroamen- 
to da 1,º fase desta estrada, na 
extensão de cerca de 1.300 metros. 

Cumeça no Olho de Agua e virá 
até próximo dos 4 caminhos. 

Festas ao S. Pedro. — Uma co» 
missão de brívsos laboeirenses 
promoverá grandiosas: festas ao 
S. Pedro, no dia 27 de Junho 
próximo, 

A comissão, composta pelos srs, 
António Simões dos Aidos, presi- 
dente; António dos Santos Ferreira, 
secretário; Juão Marques Calafate, 
tesoureiro, e suplentes António 
Marques Baptista, Manuel Nunes 
da Cruz Mário Marques Carvalhal, 
José Marques Carvalhal, José Ma- 
ria Simões dos Aídos, António 
Maria Rodrigues Migueis, Carmin- 
do Marques Calafate e João Do- 
mingos Carvalhal, começará no 
domingo, dia 14, a fazer os seus 
pedilórios, 

Doentes. — Por nolícias vindas 
da Golegã, sabemos que se encon- 
tra ali muito doente, retida no 
leito, a sr.” Laurentina Marques 
de Bastos, esposa do sr. Manuel 
Rodrigues Migueis Júnior, concei- 
tuado industrial de padaria naquela 
vila. 

— Já há duas semanas que está 
muito mal duma perna o sr. Ma- 
uuel Rodrigues da Vala. 
—E estã um puuco adoentada a 

interessante Maria Ester filhinha 
Ido sr, Manuel Augusto Rodrigues 
Ferreira e de sua esposa sr. Lídia 
Rodrigues da Silva. 

Desejamos-lhes as melhoras, 
Partidas e chegadas, — Retirou- 

-se para Lisboa, vnde é benquisto 
industrial de padaria, o sr, Manuel 
Marques Nunes, que aqui esteve 
uma lemporada. 

— Também seguiu para Lisboa, 
“fim de estar umas semauas junto 
de seu marido, a sr.* Deonilde 
Marques Carvalhal, esposa do sr. 
António Marques de Almeida, pa- 
nificador naquela cidade, 

| — Chegou no dia 10 0 sr, Car- 
mindo Marques Ferreira, estimado 

00, Nogueira, casada com o sr. Ma- caixeiro de padaria em Lisboa, 
que lenciona passar aqui 6 meses 

— Regressou da vida militar o 
sr. Manuel Augusto Rodrigues 
Ferreira, 

Anos.—No dia 16 fiz 61 anos a 
sr.* Maria Nunes Ferreira. 

— E em 18, completa 39 anos a 
sr? D, Valdomira de Oliveira La- 
res, esposa do sr. Ernesto Mar- 
ques Carvalhal, acreditados c mer- 
iciantes desta localidade, 

As nossas felicitações. —C. 
  

De Vilarinho 
ANOS. —No dia 16, faz 33 anos a sr.à 

Maria Irene Dias de Pinho, esposa do sr. 
Francisco Afonso Lopes Júnior, lavrado- 
res dest: lugar, 

Os nossos parabéns. —C, 

  

De Azurva 
ANOS. —No dia 15 passa o aniversá- 

rio da sr.% Rosa da Silva Tavares Lou- 
renço, esposa do sr. José Tavares Lou- 
renço, residentes em Maçãs de D. Maria, 
pais do assinante deste jornal sr. Feritan- 
do Tavares Lourenço, hábil tipógrafo em 
Setubal. 

As nossas felicitações. —C, 

  

ra, em sugestivo desafio, Faziam 
acompanhamento Dionísio Nunes 
de Pinho, António Simões Dias, 
Jaime Simões Dias, António de 
Passos Figueira e a menina Maria 
de Passos Figueira. 

Este carro constituiu uma boa 

pelo que foi muito apreciado, 
Aúos.— No dia 15 faz 23 anos 

o sr. Júlio Nunes de Almeida, 
da rua do Cabeço. 
—E em 19, puesa O aniversário 

do artista pintor e estucador er. 
Josué do Carmo Gonçalves, filho 
do er. Josué Gonçalves e de sua 
esposa sr.” Guilhermina Nunes 
do Carmo, moradores na Traves- 
sa do Bocage. 

Felicitamo-los.—C.   
recordação dos tempos antigos, ! 

De Esgueira 
Distribuição de sopa na Casa| 

do Povo.— Como já tivemos oca- 
sião de noticiar, está sendo dis- 

tribuida uma sopa na Cnsa do 
Povo, às quintas-feiras, aos sócios 
pobres nléui da que desde há 
muito é distribuida aos domingos, 
a qual é custeada, como também 
dissemos, com a oferta de mil 
escudos, que a sr? D. Maria Ta- 
vares, em sufrágio da alma de 

[seu marido, o saudoso Abílio 
| Ferreira Tavares, teve a generosi- 
dade de oferecer. 

| A direcção deste organismo 
| espera, confinda, na generosidade 

de outras pessoas, a exemplo des- 
ta bondosa senhora, para assim 
poder continuar a distribuir esta 
sopa, que muito atezua a fome 
de tantos desprotegidos da sorte. 

Oxalá em breve tenhamos o 
prazer de aqui mencionar outros 
igunis gestos de benfazer, o que 
tanto dignifica as pessoas que os 
praticam e por que Deus tanto 
os recompenea, 

Doentes. - Tem passado muito 
mal de saúde a er* D. Maria 
Rosa Farto, estremosa mãe da 
er.* D, Maria Isabel Farto Ramos, 
distinta professora nas DOBAS 
escolas, 

t - — Ainda se encontra num hos- 
“pital do Porto a sra D, Alexan- 
drina Ramalho, esposa do er. 
Américo - Ramalho, 

Desejamos lhes as meluoras,   
  

    
| Mataduços e Alumieira 

Alargamento duma curva. —! 
Conforme já noticiamos, projecta." 
-se O alargamento da curva que! 

volta de Mataduços pura Cacia, 

Para esse fim, já está deposse 
da respectiva planta o sr, João 
|Simõss da Cunha Diouísio, esti 
mado proprietário de Mataduços. 

Resta a cedência do terreno, 
pelo seu proprietário er, António 
Marques da Cunha, conceituado 
industrial de padaria na Figueira 
da Foz, que deverá concordar 

com o beuefício e futuro aspecto 
do loral, 

O futebol nas ruas.—Não é só 
no nosso lugar, mas por toda a 
parte, que o rapazio joga a bola 
DAS FUAS, 

| Mas o largo do Rocio, no cen. 
tro de Mataduços, é voltn e meia 

| palco desse jogo, tendo já causa- 
do pejuízos nos confinuutes e 
dificulta, por vezes, a passagem 
no local. 

| Seria bom que nacabassem com 
isso ali, para evitar incómodos. 

  

  

    

  

I De Verdemilho 
! ANOS.—No dia 13, passa O aniversá- 
rio da sr.à D. Rosa Nunes das Neves, 
esposa do sr. João Francisco das Neves, 

+ estimados comerciantes desta localidade. 
—E em 15, festeja o sen aniversário a 

sr.º Laurinda Nunes Maio, esposa do sr. 
Israel Duarte Maio, zeloso escriturário 
da Delegação de Saúde de Aveiro. 

As nossas felicitações. —C. 

  

Vende-se 
um assento de casas na rua da 
Pereira, com frente para a rua da 
Agra, em Angeja, Tratar aqui 
com Albino Maria de Campos 
ou Giselda Santos; e em Lisboa 
com Anastácio Augusto de Cam- 
pos, Pátio Carlos Dias, 49, 

  

Padaria 
Trespassa-se uma de broa e 

trigo em ramas, em Taboeira, 
com boa cozedura, 
Quem pretender dirija-se à 

mesma. Motivo de retirada. 

  

Padaria 
Vende-se ou trespassa-se nos 

arredores de Leiria. 
Tratar com José Maria Dias,   

no Olho de Agua. | 

De Loure 
«-«Dar de beber a quem tem 

sede... !— E' de lamentar a 
waneira ingrata como são despro- 
tegidas as nossas necessidndes, 
pela Junta de Freguesia, 

Já em alguns números deste 
jornal temos apresentado, bem 
claro, os serviços que urgimos, 

sem que as noseas lanúrias sejam 
consideradas, 
Como «calar é morrer», embora 

nada valha, mais uma vez vamos 
pedir no menos água para o nosso 
chafariz, que além da grande 
fulta que fuz, o local onde aquele 
se encoutra — acessível n todos 

1os olharss — mostra bem patente 
o desprestígio que nos concede a 
nossa Junta de Freguesia, o que 
nada enaltece os seus dirigentes, 

Para a mesma Junta, pois que 
não temos outra..., VAL o nosso 
apelo e lembramos que é das 
obras misericordiosas «dar de bes 
ber a quem tem sede»,..!—C, 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Nascimento. —No dia 10 deu à 

luz uma crinnça do sexo mascus 
lino a er.* Adelaide Neto, esposa 
do er. Juão Dias da Silva (o Ca- 
lado), moradores no Paço, 

Doente. —Regressou do Insti- 
tuto Português de Oncologia, de 
Lisboa, onde esteve em tratamen- 
to continuando gravemente doen- 
to, n gr,” Rosa Dias Maceda, da 
Póvoa, 

Deus seja consigo. 
Retirada. — Seguiu a empregar» 

-se na panificação de Pereira do 
Campo (Montemor-o-Velho), o gr, 
Armando Teixeira da Maia, da 
Póvoa. 

Anos. —No dia 14, faz 9 risos 
nhas primaveras a intereosante 
Maria da Conceição Almeida Pi. 
nho, filha do er. Poifírio Alves 
Pinho e de sua esposa sr," Silvina 
Almeida Costa, da Gândara do 
Paço. 

— E em 16, faz 21 anos o er, 
José da Cunha Afonso Barbosa, 
panificador em Paço de Arcos, 
filho do sr, António Afonso Bar- 

!bosa e de de sua esposa sr,* Ma- 
ria Rodrigues da Cunha, lavras 
dores da Póvon, 

As nossas felicitações. — O. 
  

  

De Sarrazola 
Baptizado. —No dia 9 do cor- 

rente, foi baptizado na igreja 
paroquial de S. Julião de Cacía 
um filho do sr. Manuel Maria da 

ilva e de sua esposa sr,* Lau- 
rinda Rodrigues, bons lavradores 
deste Ingar, 

O ueófito recebeu o nome de 
Francisco Henriques Rodrigues 
da Silva, seudo seus padrinhos o 
er, Francisco Rodrigues da Silva 
easr* D. Muria Henriques da 
Cruz Pereira, deste lugar. 

De licença. — Esteve aqui n 
passar 20 dias de licença e já se 
ausentou para Lisboa, onde é 
militar, o sr, António Rodrigues 
Teixeira Pereirinha. 

  

Prédio em Cacia 
Vende-se o que pertenceu ao 

falecido Conselheiro Nunes da 
Silva, com todos os seus anexos 
ou só o prédio e jardim, 

Tratam só os herdeiros: em 
Lisboa, R, António Maria Car- 
doso, 29 — telefone 30730; no 
Porto, R, Honório de Lima, 53 
— telefone 41019, (4-4) 

  

Vende-se 
Na Ribeira — Fontão, umas 

casas de habitação, com moinhos 
de 4 rodas em pleno funciona- 
mento, vinha e pinhal, pertencem 
te a Francisco Marques, 

Tratar com António Marques,   Leiria — Ponte da Pedra, (2-1) 
R. Lopes, 41, porta 10—Lisboa, 
ou Alberto Almeida — Angeja,



4 teus. DE CACÃA 

Srasão & Oliveira, b0.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 222 -B = AVEIRO —== Telefone 484 = Telegramas: FRAZOL 

ARMAZENISTAS DE CICLISMO 

MOTOS JAWA - a prestações de 500500 mensais 

BICICLETAS - a " ” 100800 ” 

RADIOS PHILIPS - a ) ” 100800 ” 

Scooters: Lambreta 
  

Sempre aos mais baixos preços do mercado 

  

Ãos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES Jost (e Qiveir: Santos 

ANGEJA — Telef. 4 

  

        

À Reparações e limpezas 
SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas sê sa régia Ê 

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. o 5 Ay andares 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, n98! sé Nas Pinturas em móveis de 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 4 : todos os géneros, car- 

e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 4 pintaria, etc. 

Vendas aos mais baixos preços 4 , nho É ia o beiro, 

13 rc — Telef. 44936 

tardar = LISBOA Bicicletas 

  

  

«RALEIGH. —1.770800 
«ATLANTIC. 1.000800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Grespo & E." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet, 27027 

RADIOS 
REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio tlectro-Reparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Telefone 333 

        
US 
Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

    

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oticina de reparações por pessoal 

especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel, 60858==LISBOA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

sis fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

menssoiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

ú£o e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

HERPETOTL: 
Para as doenças de pele 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar psssou. À comichão desaparece como por encan- 
to. Ê irritação é dominada, a pele é refrescada e-ali- 

vinda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
dencia para todos os casos de eczema humido ou 

nueo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

    

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

    

Sapataria Confiança 

  

Funerais Traslada- 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1225) dos mais CO fura 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades modestos on os 

e para todos os preços, para homem e senhora. pas ais, comiios 

Modernos modelos para noivos. uxuosos o País 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

    

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

GASA 
de;— 

MENDES 
Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

unele. E 
A MOTORIZADA QUE LHE CONVÉM 

«SACHS» o melhor micromotor alemão 

Agente em Aveiro: ARMAZENS VENEZA 
Passo de Nível de S. Bernardo — Telef. 209 

  

“SACHS” 

  

Josué Gencalves 
Pintor e estnucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Dlicina de Fogo de artificio| 
de — José Nonres Calçado 

Oficinas Mecânicas de Serração E Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | 

Morgado & Pinho, Es." | Nesta acreditada casa execu- 

| tam- is artís vos f | ESQUEIRA (Areais) — AVEIRO — Tolet, 456 tam-se os mais arlís «os fogos 

do ar, preso, aquálico e lipo 

ORÇAMENTOS GRATIS japonez, etc., etc, (239) 

  

  

t Ê 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações on extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 

CONSTRUTORA" 
  

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO
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